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PPOORR VINICIUS NADER

A
dulto antes do
tempo, o ado-
lescente Lipe
da novela Ti ti

ti aplaudiria a cora-
gem de Davi Lucas
de trocar uma carrei-
ra em que começava
a se destacar com
frequência por um
caminho novo. Pois
foi exatamente isso
que Davi, intérprete
de Lipe e de outros
tipos, como o sensí-
vel René Júnior, de Fi-
na estampa (2011),
e o detetive Jack
Fonseca de Êta mun-
do bom! (2016), fez

ao abraçar a psicologia e, mais tarde, a con-
sultoria para quem quer empreender.
Aos 26 anos de idade, Davi tem boas lem-

branças dos sets de Ti ti ti, trama de 2010 que
está sendo reprisada no Vale a pena ver de no-
vo. “Tenho diversas lembranças, mas as que
mais falam à minha mente são as trocas entre o
elenco. Me vem muito fresco o fato de que o

elenco era muito unido. Era um set de gravação
muito leve”, afirma, em entrevista ao CCoorrrreeiioo.
Outras lembranças que Davi traz da época

de ator é a responsabilidade que ter uma
profissão ainda criança trazia. “O contato
desde cedo com o ambiente de trabalho me
trouxe uma ‘casca’ mais grossa que a das
pessoas da minha idade. São muitas respon-
sabilidades e demandas que exigem muito, e
muito rápido, da criança/adolescente que es-
tá neste contexto”, comenta o consultor, que
estreou na telinha aos 7 anos de idade no es-
pecial O pequeno alquimista (2014) e seguiu
na carreira até os 19 anos.
Apesar de estar no ar como Lipe — e de

ter sido visto recentemente em Fina estampa e
em Êta mundo bom! —, Davi não gosta mui-
to de se assistir. Tímido, o rapaz ressalta, po-
rém, que isso não é só com trabalhos na tele-
visão, mas também com alguma gravação de
trabalho na faculdade, por exemplo.
Davi não nega que foi muito feliz atuando

e que o público sempre o tratou com respeito
e carinho. Mas um retorno aos sets parece
cada vez mais distante. “Minha carreira de
ator está pausada por conta das minhas con-
sultorias no empreendedorismo. Apesar de
ser formado em psicologia, trabalho ajudan-
do as pessoas a abrirem o próprio negócio e
a terem independência profissional”, explica.
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Duas perguntas // Davi Lucas

CCoommoo ffooii ttoommaarr aa ddeecciissããoo ddee ttrrooccaarr uummaa
pprrooffiissssããoo eemm qquuee vvooccêê jjáá eerraa ccoonnhheecciiddoo
ee ttiinnhhaa uumm ccaammiinnhhoo ttrriillhhaaddoo ppoorr uummaa nnoovvaa??
Foi, de muito longe, o momento mais tur-

bulento da minha vida. Porém, se pudesse vol-
tar no tempo, faria tudo 100% igual. Eu decidi
parar de trabalhar como ator, pois, desde os

meus 7 anos de idade, eu vivia um mesmo
cotidiano, e lá por volta dos 18/19, comecei
a querer vivenciar outras possibilidades que
não incluíam o trabalho como ator.

EE aa eessccoollhhaa ppeellaa ppssiiccoollooggiiaa??
OO qquuee mmaaiiss ttee aattrraaiiuu??

Escolhi a psicologia muito por influência da mi-
nha irmã, Aline Peixoto. Ela estava cursando havia
um ano e sempre trocava ideia comigo sobre o
curso. Eu me encantei e fui! (risos) No início do cur-
so, tinha um encantamento muito grande pelo cé-
rebro e suas funções, mas, no decorrer da gradua-
ção, fui vendo que a área era muito maior.
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No ar na reprise de
Ti ti ti como o menino

Lipe, Davi Lucas pausa a
carreira de ator em nome
do empreendedorismo

Davi Lucas em vida
nova, longe da telinha...

… e como o Lipe de
Ti ti ti: responsabilidade
de adulto


